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[PÁGINA]
Por Ana Cristina d’Angelo (ana@pagina22.com.br)

Naná e os batuques do corpo

O livro Os Filmes Que Sonhamos traz 58 
resenhas sobre filmes lançados aqui pela 
Lume Filmes, a mais importante distribuidora 

de cinema autoral e independente no Brasil. Cada 
resenha é assinada por um crítico diferente e os 
textos foram organizados pelo diretor da Lume e 
idealizador do projeto, Frederico Machado. São 
filmes que vão desde clássicos do cinema japonês, 
com obras de Ozu e Mizoguchi, até trabalhos 
marcantes realizados nos países do Leste Europeu 
durante o período da Cortina de Ferro, além de 
filmes seminais do Cinema Marginal Brasileiro e 
obras mais contemporâneas com a assinatura de 
cineastas europeus. Nas lojas em 15 de agosto.

Considerado o maior percussionista 
brasileiro, Naná Vasconcelos está 
com trabalho novo na praça: Sinfonia 

e Batuques registra os seus encontros com 
crianças do Recife, com a água (“Batuque das 
Águas” é uma experiência de fazer da água 
percussão) e até uma homenagem a Milton 
Nascimento. O disco tem também uma música 
de sua filha Luz Morena e uma faixa que traduz 
sua vivência com os workshops orgânicos – 
oficinas que o músico pernambucano dá pelo 
Brasil e nas quais aplica sua metodologia de 
aprendizado dos sons por meio do corpo. “O 
que a gente aprende na teoria se esquece, mas 
o corpo nunca esquece”, diz.

Na faixa-título do CD, ele imagina 
sonoramente a comunhão entre os batuques 

e uma orquestra, o popular e o erudito. 
“Imaginei uma orquestra ensaiando no 
parque, aí começaram a passar uns 
batuques, o maestro não parou a orquestra e 
os batuques também não pararam. Imaginei 
‘lindo’”, diz o músico.

Naná desenvolve um trabalho social 
com crianças e recentemente lançou o DVD 
Língua Mãe, reunindo meninos de Angola, 
Portugal e do Brasil para a gravação de 
músicas folclóricas brasileiras. O projeto 
reuniu, em espetáculo, 120 crianças dos três 
continentes, regidas por ele e acompanhadas 
da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional 
Cláudio Santoro, de Brasília. "A África é a 
espinha dorsal da nossa cultura, quer você 
queira, quer não. Queira”, convida Naná.

Darcy no bolso

Quem será um substituto natural para Darcy Ribeiro, 
o antropólogo poeta que botava a mão na massa ao 
mesmo tempo que teorizava vigorosamente? A coleção 

Darcy de Bolso difunde em pílulas um pouco da sua obra 
generosa e tão essencial ainda por hoje. São dez livrinhos 
que buscam seduzir principalmente o público jovem com 
textos de seus livros fundamentais – O Povo Brasileiro, Diários 
Índios, suas Memórias, entre outros. A coleção aborda a 
infância em Montes Claros, os anos de formação em Belo 
Horizonte, os amores, os tempos em que viveu com os índios, 
a visão sobre o Brasil, as reflexões sobre a América Latina, o 
depoimento sobre o golpe de 1964 na era Jango, a criação 
da Universidade de Brasília (UnB) e a vivência do exílio. 
Altamente recomendável para dias de desânimo e apatia.

O Terceiro Mundo de Marilá Dardot 
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Os filmes que sonhamos

A Galeria Vermelho apresenta, até o final 
deste mês, a exposição Introdução 
ao Terceiro Mundo, de Marilá Dardot. 

A ideia inicial surgiu do conto Tlön, Uqbar, 
Orbis Tertius, do escritor argentino Jorge 
Luis Borges. Na história, Borges aborda um 
artigo enciclopédico sobre um enigmático 
país chamado Uqbar e que é a primeira 
indicação sobre Orbis Tertius (Terceiro 

Mundo, em latim). Na sala 2 da Vermelho, 
Marilá Dardot constrói um espaço que 
funciona como o avesso de uma sala de 
exposições. Um pequeno museu apresenta 
uma Introdução ao Terceiro Mundo, composta 
de mapas, bandeira, amostras de objetos e 
verbetes como "Flora", "Água", "Universo" 
e "Arquitetura". Tudo isso foi criado a partir 
de reproduções fotográficas de obras de 

arte e textos de artistas e escritores como 
Rivane Neuenschwander, Fabio Morais, 
Sara Ramo, Italo Calvino e Julio Cortázar. 
O museu é incompleto e deixa lacunas 
para o visitante estabelecer conexões, fazer 
relações entre coisas que estão e que não 
estão apresentadas naquele espaço, ou seja, 
construir seu próprio Terceiro Mundo. Onde: 
Rua Minas Gerais, 350, São Paulo-SP.

[WEB]

Enquanto permanece incerta a “nova forma de fazer 
política”, perpetrada por Marina Silva e sua ampla rede 
de seguidores, o economista José Eli da Veiga descreve 

pelo menos três conselhos concretos para o futuro do 
pensamento socioambiental e sua viabilidade política.

Em artigo publicado com exclusividade em nosso 
website (“Triplo desafio à ideologia verde”), o professor da 
FEA-USP e especialista em ecodesenvolvimento resenha o 
livro Whole Earth Discipline: An ecopragmatist manifesto, de 
Stewart Brant, militante histórico do ambientalismo mundial. 
Nas palavras de Veiga, Brant demonstra que os verdes 
“ficaram presos a sentimentalismos que não se traduzem 
em políticas capazes de galvanizar as amplas bases sociais 
que até agora apoiaram a decadente socialdemocracia”.

Uma audaciosa revisão das bandeiras originais, 
destinada a oferecer soluções pragmáticas, é o que propõe 
o ambientalista americano. Sua crítica se dirige à oposição 
irrestrita aos transgênicos e à energia nuclear. Brant ainda 

PRATA DA CASA

Eco-lição-de-casa

Além do TED
Quem gosta da plataforma 

TED (Technology, Entertainment, 

Design), que reúne palestras 

em vídeo sobre os mais diversos 

assuntos, deve saber que eles não 

estão sozinhos na curadoria de 

boas ideias via internet.

O site BigThink.com tem 

uma proposta muito parecida, 

com algumas vantagens. Os 

vídeos com entrevistas de 

estudiosos vêm acompanhados da 

transcrição, o que lhe dá a opção 

de ler ou assistir, especialmente 

útil naqueles dias em que a 

conexão não colabora.

O site também não se 

limita ao conteúdo exclusivo e 

funciona como um agregador de 

ideias veiculadas na imprensa 

e nos blogs. Assinar o feed RSS 

ou acompanhar no twitter (@

bigthink) garante um excelente 

termômetro de debates 

interessantes na web, sem 

discriminação. O ponto negativo 

é que, diferentemente do TED, 

não oferece legendas em diversas 

línguas. Tem que saber inglês.

Vizinhança global
A exposição 6 Bilhões de 

Outros já deixou o Brasil (esteve 

em cartaz no Masp, em São 

Paulo), mas continua na internet. 

São mais de 5.600 entrevistas em 

vídeo realizadas com pessoas de 

78 países.

VALE O CLICK

Universidade aberta
A Open University, uma das 

maiores escolas de educação 

à distância da Europa, oferece 

dezenas de cursos gratuitos pela 

internet. Na categoria “Meio 

ambiente, desenvolvimento e 

estudos internacionais”, são 

28 opções que variam de 3 a 

40 horas de estudo. Também é 

possível candidatar-se a cursos de 

pós-graduação, mais baratos que 

o padrão internacional. A pós em 

“Tomada de decisões ambientais: 

uma abordagem sistêmica”, por 

exemplo, sai por 1.800 libras 

(aproximadamente R$ 5 mil). 

Openlearn.open.ac.uk

Lester Brown
Não é fácil descobrir, mas 

oito livros de um dos analistas 

ambientais mais influentes do 

mundo estão disponíveis para 

download, incluindo toda a série 

Plano B – a edição mais recente, 

Plan B 4.0: Mobilizing to save 
civilization, concentra-se em 

segurança alimentar. O internauta 

precisa clicar no botão “comprar”, 

para só depois descobrir o PDF 

gratuito. Earth-policy.org/books

Você no Parlamento
Está na reta final a campanha 

do Movimento Nossa São Paulo, 

em parceria com a Câmara 

dos Vereadores, para que os 

paulistanos escolham quais devem 

ser as estratégias prioritárias 

em cada área de governo. O 

questionário fica on-line até 15 de 

agosto. Vocenoparlamento.org.br

Por Carolina Derivi 

Idealizado pelo fotógrafo 

francês Yann Arthus-Bertrand, o 

projeto é uma ode à humanização 

num tempo em que o fluxo de 

informação nos aproxima, mas 

vizinhos frequentemente não 

passam de estranhos. “A época 

na qual uma pessoa podia pensar 

apenas em si mesma, ou na sua 

pequena comunidade, já passou. 

De agora em diante não podemos 

ignorar o que é que nos une”,  

diz Bertrand.

No site 6milliardsdautres.org o 

internauta é convidado a conceder 

sua própria entrevista sobre 

temas tão pessoais quanto “o pior 

momento da sua vida” ou “o que 

aprendeu com seus pais”, além 

de assistir a outros depoimentos. 

Também é possível colaborar como 

tradutor ou moderador do site.

identifica uma grande lacuna de conhecimento em sustentabilidade no campo do planejamento urbano. 
Segundo o professor brasileiro, o livro poderia contribuir “para a superação das principais incongruências 
intelectuais dos partidos verdes”.

José Eli da Veiga é articulista colaborador de Página22 e escreve periodicamente na seção Análise, 
também disponível em fgv.br/ces/pagina22.
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